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sala de crianças maiores pronto no ensino médio porque ali exige mais né o 

homem mais duro mais em Educação Infantil não, eu acho que não (P88. 
Educadora - EI Pública). 

Porque assim, eu acho assim, que você trabalhar com criança, eu acho que mulher 
tem mais jeito. Mulher tem, é mais carinhosa, tem mais jeito de falar, mesmo que 
o homem goste, mas não é a mesma coisa. Aí eu creio assim que na educação 
assim, pra trabalhar com criança, acho que é um pouco desajeitado... É, não tem 

aquela, não é como uma mulher, eu acho que a mulher, não sei se é porque é de 
mulher mesmo por ter, ser maternal, coisa, aí eu acho que o homem não, é 
diferente (P93. Educadora - EI Privada). 

 

Ao associarem o trabalho com crianças pequenas a uma responsabilidade da 

mulher, essas educadoras reproduzem uma visão patriarcal sobre o trabalho, e, ao 

mesmo tempo, tornam-se vítimas de uma estrutura social que, por vezes, desvaloriza 

o seu próprio trabalho em função desse mesmo entendimento. Pesquisas, como a 

realizada por Gonçalves e Penha (2015), mostraram que até mesmo os egressos 

homens dos cursos de Pedagogia reproduzem o estereótipo de gênero, em relação à 

docência na Educação Infantil. 

Significados de gênero são impressos no cotidiano das interações das crianças 

com os seus pais, mães e demais agentes socializadores. As expectativas, crenças, 

práticas educativas e formas de se comportar, daqueles que são considerados seus 

principais socializadores, orientam e reforçam também a formação de crenças e atitudes 

das crianças sobre a identidade e relações de gênero (FINCO, 2015). Destarte, a criança 

é um ser ativo e coconstrutor de cultura, e assim, participam do processo de construção 

de suas identidades. Elas questionam e desafiam regras e valores (VIANA; FINCO, 

2009). 

Nesse sentido, o contexto educativo é um terreno fértil e tem um grande 

potencial para a desconstrução de práticas que segreguem e discriminem. Para que isto 

ocorra, no entanto, é de fundamental importância que as relações de gênero na 

Educação Infantil sejam alvo de análise e discussões, a fim de que processos 

naturalizados e acríticos não sejam reproduzidos. Problematizar relações desiguais e de 

dominação, desde a infância, é um caminho possível para a equidade de gênero (VIANA; 

FINCO, 2009). 

 

Educar sim, cuidar não 

 

Essa categoria totalizou 11% dos participantes, entre mães, pais e educadoras e 

denota a aceitação de que um homem educador possa educar a criança, porém, não 

cuidar da mesma: 
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